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UM "COLOSSO'' COM OS VECTORES
DIRECCIONADOS PARA O PROGRESSO
o Projecto luso-moçambicano tira a fábrica em curto espaço de

tempo da situação deficitária para a de maior unidade têxtil de
toda a Africa Onental

por Bento Baloi

fì E há alguns anos para ,,cá qus o nossg ,patg âdôpiou, úma:ÉolÍtlca d9 abertuia ao Investlmento
| | estrangilro como tbrma de lrirprlmlr,úmà malõi otnãmba'nô desenvolvlmento dâ nogsa economla.
V Ao abr-lgo dessa polftlca, váribs são os projectos com Íinanclamento estrangelro que ganharam
corpo no paÍs e estão de certa maneira a tsr um lmpacto na economia da nossa socledade. Do entre estes
projecrod há a destacar aquete que Íez despertar ó "@losso" do planaltgdo Chlmolo, qrn andava -melo
:,adormecldo'! deede a lndepqndêncla Nacloiral,Trata-se do proJecto TextáÍrba, que deu os seqs prlmelrog
pessos em 1987 com sssionta por cento de capttal do BaricoPortuguês do Anitântlco (BPA) dtravés da'FOMENTO', I og restanlec quarenta por cento constltuem a compartlclpação moçamblcana. Este
projecto fuso-moçamblcano consegufu em curto egpaço de tempo tlrar a TextáÍrba de uma sltuação
,ideflcMila:para a de:mafor unHade têxtlt de:todâ a Afrlca da costa do lndlco, e ó hole,:eonslderado,,úm
,:,axemplo ,de,racüperaçio,,êconómlca o um modefo.,,para Íuturos;,,lnvestlmentói portugueaes sm
lrloçamblque. : : :: : : :' , A nôs€e Repòrtagenr conversou com o Engr,Sousa Plnto, ô Admlnlpldór da cohtaparte portggqgsa,
,que nôsdeu uma panorâmica$erâl,dotrâbãlho,Queestá a ser,desenVôlvldo:nâeuela unldade Íabril, bem
conq:dag.pgrsp99t|varquetêmoiyec-toros.d| ieccionadospaÍao.prôgrôsso. ' :

Os anos que se seguiram logo
após a proclamação da nossa
Independôncia Nacional, em 1975,
Íoram marcados por um acentuado
declínm nos índices de prod utividade
dos diversos sectores da sconomia
nacional, provocado por vários
factores que se circunscreviam no
contexto político da época. A íamosa
Íábrica de têxteis Textáfrlca do
Chimoio ,  não Íug iu  à  r€gra  e
submerg iu nu rna situaçfo totalmente

caót ica que a conduziu a uma
deg rad ação prgg ressiva. Entretanto,
no ano de 1987, beneÍiciando duma
maior abertura aos investimentos
estrangeiros a que o nosso país se
propunha, os Governos de Ponugal
e de Moçambique resolvem deitar
mão I  pôi  o "colosso" em
Íunc ionamento  a t ravós  de  um
projecto de cooperação. O
A d m i n i s t r a d o r , d a  c o n t r a p a r t e
portuguesÊ, Enge Sousa Pinto, narra

os primeiros passos dados pelo
projecto : o arranque deste profecto
em 1987  conheceu  vá r las
dlÍlculrJades. A degradação do
equlpamento era grande a falta de
organlzagão,  de d lsc lp l lna,
dlgamos todos os adlectlvos que
quelram lmaglnar  paÍa uma
empresa som eerca de quatro mll
trabalhadores qua dehou de ter
comando durante uns tempos.
Erlglu-se grande ooragem por



parte da equlpa gue esteve na
altura de arranque, pols requerla-
se multo trabalho, sobretudo no
capÍtulo da reabllltação.

O Enge Sousa Pinto disse ainda
que apesar de todas as dificuldades
procurou-se desde o início manter-
se vocação da unidade fabrilque era
de produzir tecidos para o mercado
nacional. Os prlmelros três anos
Íoram os mals d l Í fc les e
absorveram Íor t f  ss lmos
Investlmentos e a componente
externa Íol enorme. Entretanto, a
TextáÍrica estava vlrada para o
mercado Interno e v lu-se a
necassldade de se cr larem
produtos de exportação para
reequlllbrar o nlvel do dóÍlce
externo, atalhou o nosso interbcutor.

Mas as exportações não
apareoeram com multa Íacllldade
e oomeçou-se a sentlr dlÍlculdades
terrívelg para a sobrevlvâncla da
TextáÍrlca pols acomponente In-
terna por multos metlcals que
Ílzesse não davam para pagar a
dÍvlda externa que se estava a

crlar. Em 1989 faz-se um estutD
técnlco-económlco no qual se
estudam novas Íormas de
rentabi l lzar  ao már lmo o
equlpamento d lsponÍvel  bem
c€mo perspectlvar-sô Íormas de
se ÍabrlcaÍ novos produtos qua
pudessem ter  acel tação no
mercado Internaclona l. Dlto e Íe lto,
pôs-se mãosà obra acomeçou-se
a lutar contra o mlto Instalado na
Europa ,  segundo  o  qua l  os
produtos aÍrlcanos não oÍerecem
grande qualldade nem garantla de
Íorneclmento regular .  AÍ
estabelecemos o Plano Dlrector
da Textáfr lca que Íol
redlmenslonado à nova Íllosofla
de trabalho - conta o nosso
entrevistado - Estabelecemos os
olto produtos para o mercado
naclonal, os quals chamámos por
os o l to  mandamentos da
Tefi áfr ba, crlámos novos art lgog
rentabl l lzando mals qt
equlpamento quer em Ílação,
tecelagem eo mals próx lmo
possÍvel  das melhores
perÍomances que esse
equlpamento poflla dar. Esse

plano Dlrector estava agendado
que arranoa$le a 15 de Dezembro
de 1989, e ó lmportante asslnalar
que tlvómos cllentes mesmo antes
de arrancar o que aumentou as
nossas rosponsabl l ldadas.
Contudo, devldo a deÍlclêncla no
Íorneclmento do a lgodão só
pudemos a r rancar  a  19  de
Feverelro de 1990, portanto, com
dols meses de etraso.

O Sucesso.do Plano

O Enge Sousa Pinto disse ainda à
nossa Reportagem queo plano para
o primeiro semestre terminou a7 de
Julho, @m uma semana de atraso
em relação à data prevista qus era
de 30 de Junho, não obstante terem
arrancado com dois meses de atraso.
Mas a Íorça de vontade com que
todos os envolvidos ho processo se
empenhavam fez com que o ano de
i990 terminasse com as metas
estabelecidas pelo piano Direclor
atingidas e ullrapassadas, ou seja o
rendimentofoinaordem dos cento e
nove por cento.

- Ouer ao nÍvel do nosso



Mlnls tór lo  de tuteía aquf  em
ttfoçamblque oomo ao nÍvef do
Governo Português dizla-se que
se consegulssemos at lng l r
clnquenta a sessenta por osnto
dag nossaa metag lá  ser la
extraord Inárlo e nós Íomós atá aos
cento e noye por cento. - diz o
nosso entrevistado com uma certa
sat is íaçáo e logo de seguida
acrescenta. - Alnda em 1990
batómos o recorde de produção
desde a Independôncla (repare q ue
fol no ano em que oomeçámos
com dols msses de atraso) e
transÍormamo-nos nu ma empresa
eremplo de recuperação
económ lca. Nesse nosso In íclo de
cresclmento, em Malo do ano
passado atlnglmos o 1 e lugar oomo
exportadores Industrla ls prlvados
da provlncla de Manlca e em
Agosto do mesmo ano estávamos
I atlngllgprlmcfro lugar naclonql
e hofe a Textáfrlca ó a malor
unHáde Industrlal detodaa AÍrna
Orlental. O nosso entrevístado
aÍirmou tambóm que o âxito do
projecto Textáfrica ultrapassou já as
Íronteiras nacignais pois o Governo
Angolano está a pressionar a
FOMENTO para ir recuperar as
empresas têxteis angolanas atr.avós
de empresas mistas, seguindo o
exempb do milagre da TextáÍrica.

A "PROGRESSO' PASSARÁ
DENTRO EM BREVE
PARA A TEXTAFRICA

O Governo moçambbano propôs
à Textáfrica do Chimoio para que
visse a possibilidade de tomar conta
de uma das maiores Íábricas de
conÍecçÕes do nosso país, a
.PROGRESSO", situada na ckJade
da "catreça do Velho', e sobre o

facto o Engo Sousa Pinto lez o
seguinte comentário - O nosso
Conselho de adminlstração lá
decid iu aceitar este novo projecto.
Estamos neste momento a
negoclar  a par t lc lpação com
capltal e na avallação para a
posterlor aprovação Ílnal pelo
Mlnlstórlo das Flnanças. Ê mais
um barco, mals um profecto, enÍlm,
mals uma Írente da batalha que a
TextáÍrlca val pegar e estamos
convfctos que vamos tornar a
Fábr lca de f  oupas
T,PROGRESSO" mals próspera.
Assim sendo a TextáÍrica, uma
unidade tôxtil que atingiu no ano
passado a produção de 12 milhões
de metros quadrados de tecido
quando a sua capacidade ó de 23
milhões e seiscentas o que sste ano
prevê  i r  a tó  aos  15  m i lhões ,
rentabilizando ao máximo todo o seu
eqqlparylento trabqflandg pelas
@ntas, depois da produção do seu
próprio algodão ao que se propõe, e
agora com a Íábrica de confecções
vamos poder provar
Internaclonalmente que
Moçamblque tem produtos de
qual ldade parF colocar  no
mercado mundlal - aÍirmou.

APOIO AOS TRABALHADORES

A TextáÍr ica é uma enorme
unidade industrial gue movimenta
por completo quase toda a cidade de
Chirnoio, estando neste momento a
contar com cerca de quatro mil
t rabalhadoros.  Sendo ass im,
conforrne pudemos constatar o
Conselho de Administração da
empresa tem levado um vasto
programa ds concsssão de regalias
sociais aos seus trabalhadores.


